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LEIA MAIS

Contra o Tratamento 
da Obesidade
m Por decisão da Anvisa, medicamen-
tos a base de anfepramona, fempropo-
rex e mazindol são banidos do mercado 
brasileiro, ao mesmo tempo em que a 
sibutramina passa a ser prescrita com 
maior rigor. 	 Pág. 9

m Panorama AMB
Conheça o perfil e os planos 
da gestão do Dr. Florentino 
Cardoso, novo presidente da 
Associação Médica Brasileira.  
	 Pág. 14

m Pesquisa Clínica
Conselho Nacional de Saúde 
realiza consulta pública sobre 
a situação da pesquisa clínica 
no Brasil. 	 Pág. 6m Em novembro, diversas ações para marcar o Dia Mundial do Diabetes aconte-

ceram pelo país. Veja as atividades de Regionais da SBEM.	 Pág. 10
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A pós cerca de três anos de par-
ceria, a SBEM lançou, em con-

junto com a Artmed Panamericana 
Editora, através do SEMCAD®, o 3º 
Ciclo do Programa de Atualização em 
Endocrinologia e Metabologia (PRO-
ENDÓCRINO), o curso de atualiza-
ção à distância da Sociedade. Desta 
vez, as aulas têm em sua programa-
ção científica temas de interesse clí-
nico, em áreas pouco atendidas, en-
tre elas gônadas, glândulas suprarre-
nais, metabolismo do cálcio e hipó-
fise, além de tópicos direcionados à 
diabetes e a tireoide.

Outra novidade do ciclo será a dis-
ponibilização dos módulos também 
no formato de e-book. O conteúdo é 
semelhante à versão impressa, mas 
com a possibilidade de anotações, 
compartilhamento de notas e pos-
sibilidade de mudança de layout na 
versão digital. 

Como Funciona – A duração do ciclo 
é de 12 meses, sendo que o ingresso 
pode ser feito em qualquer momen-
to e lugar do país, ao longo da vigên-
cia do ciclo, já que os módulos são 
entregues na residência do aluno. 

Os inscritos têm acesso também 

Educação à Distância
a um Centro de Informações para 
esclarecer dúvidas; e-learning 
(portal com atividades de interação, 
como casos clínicos e algoritmos); 
um clipping diário da área médica 
(com informações especializadas 
em cada área de atuação, entrevistas 
com especialistas, matérias e notícias 
científicas e eventos relevantes); e 
acesso irrestrito ao Dynamed (banco 
de dados em ciências médicas, com 
mais de três mil tópicos clínicos 
organizados). 

Revalidação do Título de Especialis-
ta – O PROENDÓCRINO contabiliza 
pontos para a carreira profissional 
e para o sistema de certificação de 
atualização de Título de Especialista 

ou área de atuação. 
Para o 3º Ciclo, a SBEM outorga 

certificado 120 horas/aula aos apro-
vados na avaliação final do PROEN-
DÓCRINO. Os sócios em dia com a 
anuidade da Sociedade terão 10% de 
desconto sobre o custo total do Pro-
grama. Outra vantagem para os ins-
critos é o desconto de 15% na com-
pra de livros do catálogo do Grupo 
A, que inclui Artmed, Artes Médicas 
e McGraw Hill.

Para se inscrever, os interessados 
devem acessar diretamente o site do 
PROENDÓCRINO (www.semcad.
com.br), ou através do email info@
semcad.com.br ou telefone (51) 
3025-2550 (inclusive ligações a 
cobrar). c

Uma pesquisa de satisfação feita com os participantes do PROENDÓ-
CRINO revelou um alto índice de aprovação. Através de um questionário 
de avaliação do curso, 100% dos participantes se mostraram satisfeitos 
com a relevância e aplicabilidade dos temas em sua prática profissional, 
sendo 55% totalmente satisfeitos (os níveis eram totalmente satisfeitos, 
muito satisfeitos e satisfeitos). A apresentação pedagógica, também 
avaliada, atingiu 96.30% de satisfação.

Ótima Aprovação

No final do mês de outubro, a 
Genzyme do Brasil, fabricante 

do Thyrogen, emitiu  um comunica-
do à população e à comunidade mé-
dica sobre a disponibilidade do me-
dicamento no Brasil. De acordo com 
a empresa, chegou ao país um lote 
limitado do produto, possibilitando a 
venda do mesmo por meio dos dis-
tribuidores. 

Segundo a empresa, a disponibi-
lidade continuará intermitente até o 

final do ano devido à capacidade limi-
tada de produção; prazos longos para 
a fabricação; e um aumento global da 
demanda por Thyrogen. A Genzyme 
informou, ainda, que está investindo 
no aumento da capacidade de pro-
dução e na diminuição do prazo de 
liberação dos lotes produzidos. 

Até o momento, a recomendação 
da empresa é que os médicos não 
agendem exames e tratamentos com 
o Thyrogen se não tiverem o produto 

em mãos.  A empresa colocou à dis-
posição um telefone para mais escla-
recimentos: 0800 77 123 73.

No início do ano, a Genzyme 
havia informado que haveria um 
desabastecimento temporário do 
medicamento no Brasil e em outros 
países. Na época, de acordo com o 
laboratório, o problema ocorreu de-
vido a uma limitação da capacidade 
de produção na fábrica nos Estados 
Unidos. c

Thyrogen no Brasil
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Prezados colegas,

E stamos nos aproximando do fi-
nal de ano, época em que na-

turalmente nos colocamos a refletir 
sobre as conquistas, as realizações, 
bem como sobre as metas a serem 
ainda atingidas e buscadas para o 
ano vindouro. 

O ano de 2011 foi pautado por 
ocorrências que interessaram e 
envolveram a mídia (as discussões 
e a decisão governamental sobre 
a sibutramina, por exemplo, além 
das nossas campanhas de diabetes, 
saúde masculina e de tireoide). A 
SBEM preocupou-se em manter sua 
idoneidade científica, tanto em seu 
aspecto teórico, quanto em nível de 
qualidade do atendimento médico-
-paciente, finalidade última e princi-
pal de nossa prática médica diária. 
Pensamos que é assim que a SBEM 
deve ser conhecida e reconhecida: 
como órgão que congrega os profis-
sionais da Endocrinologia em torno 
da preocupação com a melhoria dos 
níveis de saúde da população. 

Ao referirmos a relação da SBEM 
para com seus sócios e com a so-
ciedade em geral, manifestamos a 
nossa preocupação com a imagem 
da Endocrinologia. Cada ação da di-
retoria, seja interna ou externa, tem 
como objetivo garantir a ética e a 
idoneidade de nossa prática, além 
de marcar e majorar a qualificação 
científica dos endocrinologistas 

brasileiros. Para tanto, as atividades 
que visam à atualização dos profis-
sionais, nas suas diversas áreas de 
atuação, são metas que se mantêm 
como prioridade desta gestão. 

Durante esse ano que está termi-
nando, sempre norteados pela mis-
são da SBEM, realizamos webmee-
tings, o congresso brasileiro de atu-
alização e mantivemos os cuidados 
na qualidade da revista dos Arquivos 
Brasileiros de Endocrinologia. Além 
disso, participamos de uma série de 
reuniões no Ministério da Saúde, na 
Associação Médica Brasileira e no 
Conselho Federal de Medicina, le-
vando as reinvidicações e opiniões 
dos endocrinologistas. 

Na Semana Internacional da Ti-
reoide, no mês de agosto, realizamos 
a campanha de conscientização so-
bre doenças da tireoide. No mês de 
setembro, no dia anterior ao início do 
Congresso da Associação Européia 
de Diabetes em Lisboa, realizamos, 
em atividade conjunta com a SBD, o 
“I Forum Internacional SBEM-SBD”. 
Os debates deste “I Forum” giraram 
em torno de sete temas, muito elo-
giados pelos participantes. O evento 
foi um grande sucesso e contou com 
a presença de mais de 300 colegas. 
Em novembro, através das nossas 
regionais, estivemos presentes, em 
vários estados do Brasil, em ações e 
atividades voltadas para o Dia Mun-
dial do Diabetes.

Para finalizar, desejo ressaltar 

o grau de envolvimento e de dis-
ponibilidade que o trabalho frente 
à diretoria da SBEM exige e que a 
equipe abraçou bravamente. São 
várias demandas de atividades e 
de problemas a requererem solu-
ção/intervenção rápida e eficiente. 
O fato de estarmos contando com 
uma equipe engajada tem sido deci-
sivo e fundamental para o bom an-
damento do trabalho. Registro aqui, 
mais uma vez, o meu agradecimento 
a esta equipe especial e que trabalha 
com afinco: os colegas de diretoria e 
também as nossas secretárias. Mui-
to obrigado!

Desejo boas festas, alegrias e re-
alizações no próximo ano. 

Um abraço a todos,

Airton Golbert
Presidente 2011/2012
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N o dia 25 de novembro, médi-
cos que realizam atendimen-

tos pelo SUS paralisaram suas ativi-
dades em cerca de 20 estados bra-
sileiros, em protesto contra a baixa 
remuneração e as más condições de 
trabalho da Rede Pública de Saúde. 
A ação foi coordenada por represen-
tantes do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM), da Associação Médica 
Brasileira (AMB) e da Federação Na-
cional dos Médicos (Fenam).

De acordo com os manifestan-
tes, entre as principais dificuldades 
relatadas estão a baixa remunera-
ção, a não implantação da CBHPM 
e a defasagem da tabela SUS. Ainda 
segundo a categoria, a ausência de 
um plano de carreira, a precarização 
dos vínculos de emprego, as con-
tratações sem concurso e a falta de 
isonomia salarial também afetam a 
qualidade do atendimento. 

O presidente da Federação Nacio-
nal dos Médicos (Fenam), Cid Car-
valhaes, disse que a paralisação dos 
médicos do SUS por 24 horas, em 21 

estados, obteve adesão de 85%. Em 
Minas, o Sindicato dos Médicos es-
timou em 80% a união de profissio-
nais da rede pública que aderiram à 
paralisação. Em São Paulo, segundo 
o sindicato, apenas consultas eleti-
vas foram adiadas. No Piauí, a pre-
sidente do Sindicato dos Médicos, 
Lúcia Santos, afirmou que a parali-
sação dos hospitais da rede pública 
estadual chegou a 100%.

Em Mato Grosso do Sul, os mé-
dicos não pararam e cinco profissio-
nais foram voluntários para reforçar 
o atendimento na Unidade de Pronto 
Atendimento no bairro Coronel An-
tonino, em Campo Grande. Em Santa 
Catarina, o movimento foi conside-
rado leve e a interrupção do aten-
dimento durou apenas uma hora. 
Já no Mato Grosso e no Paraná, os 
médicos resolveram manter o aten-
dimento para não piorar a situação 
para os pacientes. No Rio de Janeiro, 
médicos se reuniram nas escadarias 
da Assembleia Legislativa (Alerj), 
mas os hospitais não interromperam 

o atendimento.
Os estados que aderiram total-

mente foram: Acre, Alagoas, Ama-
pá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mi-
nas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambu-
co, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Ron-
dônia, Santa Catarina e Sergipe. c

Braços Cruzados pela  
Qualidade no Atendimento

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) 

aprovou, no dia 26 de outubro, a ad-
missibilidade da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) número 
454/09 que cria a carreira de mé-
dico nos serviços públicos federal, 
estadual e municipal. A proposta é 
de autoria dos deputados Eleuses 
Paiva e Ronaldo Caiado e tem como 
objetivo criar uma carreira de esta-

do para os médicos. 
A proposta estabelece, ainda, 

a remuneração inicial da catego-
ria em R$15.187,00, semelhante à 
de juízes e promotores. Ainda de 
acordo com o projeto, a ascensão 
funcional do médico de estado se-
ria realizada alternadamente pelos 
critérios de merecimento e anti-
guidade. Conforme normas esta-
belecidas pela Associação Médica 

Brasileira (AMB) e pelo Conselho 
Federal de Medicina (CFM), para o 
plano de carreira, seriam levados 
em conta, ainda, o aperfeiçoamen-
to profissional.

A proposta será examinada por 
uma comissão especial e, depois, 
votada em dois turnos pelo Plená-
rio. Para entrar em vigor, ela preci-
sa de aprovação de no mínimo 3/5 
dos 513 deputados. c

Carreira de Estado

n
o
 8

4 
- 

d
ez

em
b

ro
 d

e 
20

11
 



Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

SBEM Informa 5

Webmeetings 2012

Com o objetivo de promover a 
Educação Médica Continuada, 

a SBEM continuará realizando, em 
2012, edições do webmeeting. Con-
fira, abaixo, as datas e temas já con-
firmados para o ano que vem e anote 
na sua agenda.
•	 31 de janeiro: Lipotoxicidade – 

Departamento de Metabolismo 
Ósseo Mineral

•	 28 de fevereiro: Uso de Androgê-
nicos na Mulher – Departamento 
de Endocrinologia Feminina e An-
drologia

•	 20 de março: Departamento de 
Endocrinologia Pediátrica (ainda 
sem tema definido)

•	 10 de abril: Insuficiência Renal 
Crônica no Paciente Diabético – 
Departamento de Dislipidemia e 
Aterosclerose.

•	 8 de maio: Endocrinologia Trans-
lacional – Departamento de Endo-
crinologia Básica

•	 5 de junho: Tratamento Medica-
mentoso da Obesidade: Qual o 
Cenário Atual? Uso de Medica-
ções Off Label e Suplementos – 
Departamento de Obesidade

•	 26 de junho: Disfunções Tireoidia-
nas na Grávida – Departamento 
de Tireoide

•	 17 de julho: Síndrome de Cushing 
de Origem Adrenal – Departa-
mento de Adrenal e Hipertensão

•	 7 de agosto: Departamento de 
Neuroendocrinologia (ainda sem 
tema definido)

•	 28 de agosto: Avanços Tecnoló-
gicos na Monitorização e Trata-
mento do DM – Departamento de 
Diabetes

•	 18 de setembro: Micropênis – De-
partamento de Endocrinologia 
Feminina e Andrologia

•	 9 de outubro: Dia de Combate à 
Obesidade: Obesidade Infantil – 
Quem Deve Tratar: o Endocrino-
logista ou o Pediatra? O Ambien-
te e a Prevalência e Prevenção da 

Obesidade – Departamento de 
Obesidade

•	 30 de outubro: Aspectos Básicos 
da Tiroidologia Clínica – Departa-
mento de Tireoide

•	 27 de novembro: Departamento 
de Diabetes (ainda sem tema de-
finido)

•	 18 de dezembro: Atualização no 
Tratamento da Osteoporose – De-
partamento de Metabolismo Ós-
seo e Mineral
Os webmeetings são videocon-

ferências disponíveis apenas a as-
sociados quites com a anuidade da 
SBEM.  Para participar, basta acessar 
a Área Científica do site, no dia e ho-
rário marcados. Todas as apresenta-
ções são gravadas e disponibilizadas 
para serem assistidas posteriormen-
te na Área Científica. 

Palestras do CBEM 2010

A ssociados da SBEM que não 
participaram no CBEM 2010, 

realizado em setembro de 2010, em 
Gramado (RS), estão com acesso li-
berado às aulas e palestras proferi-
das no Congresso. Para assistir aos 
vídeos, basta acessar a Área Cientí-
fica do site da SBEM Nacional, me-
diante login e senha. 

Anteriormente, as apresentações 
estavam com acesso livre apenas 
aos inscritos no congresso.

Comissão Temporária

D evido à  repercussão da Cam-
panha “Diga não ao bisfenol 

A, a vida não tem plano B”, criada em 
julho de 2010 pelo GTDE (Grupo de 
Trabalho sobre Desreguladores En-
dócrinos), iniciativa da SBEM-SP, a 
Diretoria da SBEM Nacional aprovou 
a criação de uma Comissão Tempo-
rária sobre o tema, considerado um 
dos assuntos de relevância da En-
docrine Society e que recentemen-
te passou a ser discutido com mais 

amplitude no Brasil. 
O objetivo é que os membros da 

Comissão tomem frente nas dis-
cussões científicas sobre os desre-
guladores endócrinos, incentivem 
a realização de grupos de pesquisa 
nos centros universitários e disponi-
bilizem informações técnicas sobre 
o assunto para órgãos institucionais, 
quando solicitadas. A Comissão de-
verá integrar departamentos da Na-
cional interessados no tema, como 
Tireoide, DEFA, Pediatria e Endocri-
nologia Básica. Os representantes 
deverão ser nomeados pela presi-
dente da Comissão.

Facebook da SBEM

P ara facilitar a comunicação 
com público e associados e 

ampliar a divulgação de temas im-
portantes relacionados à Endocrino-
logia, o perfil da SBEM no Facebook 
foi transformado em Fan Page. Com 
a medida, o número de pessoas que 
acompanham a SBEM na rede social 
tornou-se ilimitado (como perfil, o li-
mite seria de apenas 5 mil pessoas) 
e possibilitou a integração a página 
com o site da Sociedade. 

Na Fan Page, é possível assistir 
a vídeos de congressos e palestras, 
além de visualizar fotos de eventos 
médicos promovidos ou apoiados 
pela SBEM. A opção não alterou o 
número de pessoas que acompanha-
vam as postagens da Sociedade.

Atualmente a Fan Page da SBEM 
tem cerca de 3.400 pessoas pesso-
as “curtindo”, que na linguagem do 
Facebook significa que aprovam o 
conteúdo. c
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C om o objetivo de ouvir a po-
pulação e os profissionais da 

área, o Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) realizou Consulta Pública para 
revisão da Resolução CNS 196/96 
(“Res. 196”), que regulamenta a pes-
quisa clínica no Brasil, com normas e 
diretrizes sobre estudos envolvendo 
seres humanos. A participação pôde 
ser feita até o dia 10 de novembro e 
apenas membros cadastrados no 
CNS puderam opinar. 

Todos os comentários feitos po-
dem ser acessados no site www.con-
selho.saude.gov.br/consultapublica.  
Para conferir, basta clicar no item 
“Proposta de Revisão da Resolução 
Nº 196, de 10 de outubro de 1996”. 

Para o presidente da Comissão de 
Pesquisa da SBEM, Dr. Freddy Gold-
berg Eliaschewitz, a participação dos 
endocrinologistas na consulta foi de 
extrema importância, já que o Brasil 
tem um dos mais longos processos 
de aprovação ética do mundo, com 
um prazo de 10 a 14 meses. “Essa 
demora nos coloca em desvantagem 
em relação a outros países, diminuin-
do nossa participação no universo 
da pesquisa clínica e dificultando a 
inovação tecnológica em saúde, que 
são de interesse estratégico para o 
desenvolvimento do país”, afirma o 
especialista. 

Carta Aberta – Ao mesmo tempo 
em que era feita a Consulta Pública, 
a Associação de Pesquisa Clínica 
do Brasil (APCB) divulgou uma car-
ta aberta ao Conselho Nacional de 
Saúde (CNS), na qual agradeceu a 
implantação do processo e chamou 
a atenção para diversos fatores.

Direcionada ao Ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, a carta reitera 
a importância da Consulta Pública e 
afirma que “a adequada revisão da 

Pesquisa Clínica no Brasil
Res. 196 é de importância extrema 
para consolidar o Brasil na posição 
de país de excelência na realização 
de pesquisas biomédicas e transfor-
má-lo em destinação preferencial de 
importantes projetos internacionais, 
e não apenas secundária como ocor-
re hoje”. 

A carta da ABCP afirma ainda que 
a Associação está preocupada com a 
“discriminação que é feita contra os 
projetos de pesquisa internacionais 
que elegem o Brasil como um dos 
centros participantes”. O texto lem-
bra ainda que, “no sistema atual, tais 
projetos têm que passar por dupla 
revisão no sistema (CEP e CONEP), 
pelo simples fato de resultarem da 
colaboração de diversos países, 
exigência que obviamente alonga o 
tempo de tramitação e não é aplica-
da a projetos nacionais, mesmo que 
sejam exatamente idênticos aos in-
ternacionais. (...)É esse tipo de pre-
conceito desvinculado de qualquer 
base fática que deve ser afastado no 
momento de revisarmos a Res. 196”. 

A Associação afirma ainda que, 
para melhorar o sistema, seria ne-
cessário eliminar a dúplice revisão. 
“Nossos CEPs, que já aprovam sozi-
nhos projetos nacionais de alta com-

plexidade, têm plena capacidade de 
fazê-lo também para os projetos in-
ternacionais. A CONEP, ou outra enti-
dade nacional que a venha substituir, 
pode e deve, é claro, exercer fiscali-
zação sobre a atuação desses CEPs 
e punir aqueles que eventualmente 
não se comportarem devidamente”, 
diz o texto.

A ABCP pede, ainda, regras mais 
claras sobre como e quando, e sob 
que responsabilidades os partici-
pantes de estudos clínicos que se 
mostrem benéficos deverão rece-
ber o medicamento testado após o 
término do projeto. “Isso implica a 
adoção de regras claras e específi-
cas, com critérios abalizados, para 
que esse fornecimento seja não só 
ética e legalmente adequado, como 
clinicamente justificado, sob pena 
de se colocar desnecessariamente 
em risco a saúde dos participantes. 
A interpretação atual dada pela CO-
NEP a esse complexo problema é 
extremamente formal e simplista, e 
acaba ou por se tornar letra morta 
(isto é, impossível de se implemen-
tar), ou por colocar a saúde dos par-
ticipantes em risco, certamente o 
oposto do que o sistema  regulatório 
existe para fazer”, afirma a carta. c
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A presidente do Diabetes 2011: Dra. Hermelinda Pedrosa Mesa da Cerimônia de Abertura do Diabetes 2011

F oram quatro dias de atualização 
e novidades científicas, onde a 

discussão sobre a importância da 
prevenção e controle do diabetes 
prevaleceu. Entre 19 e 22 de outu-
bro, cerca de 4 mil pessoas foram ao 
Centro de Convenções Ulysses Gui-
marães, em Brasília, e participaram 
do XVIII Congresso da Sociedade 
Brasileira de Diabetes. Promovido 
pela SBD, que integra um dos De-
partamentos Científicos da SBEM, o 
Diabetes 2011 foi presidido pela Dra. 
Hermelinda Pedrosa. 

Logo na entrada do Centro de 
Convenções, congressistas se de-
pararam com um grande hall, onde 
estava localizada a secretaria do 
evento e duas exposições impor-
tantes: Vila Brasil e Ex-Presidentes. 
Em sua terceira edição e inspirado 
na Global Village do World Diabetes 
Congress, da International Diabetes 
Federation, o Vila Brasil tem como 
objetivo divulgar ações de associa-
ções e ONGs de todo o país em prol 
do diabetes. No total foram 60 pôs-
teres, entre eles um sobre o site da 
SBEM Nacional. 

A dos ex-presidentes é uma expo-
sição de fotos com todos os dirigen-
tes da entidade desde sua criação. A 
ala foi criada no Diabetes 2009, pela 
Dra. Adriana Costa e Forti, presiden-
te do Congresso na época. Nesta edi-
ção, a organização do evento incluiu 
fotos dos presidentes de congressos 
anteriores.

Ponto de Encontro – Com um stand 
instalado na feira expositora, a SBEM 
esteve presente no evento e atendeu 
a todos os associados que por lá pas-
saram. A movimentação foi grande 
e, a todo o momento, eram vistos 
sócios esclarecendo dúvidas sobre 
diversos assuntos (anuidades, como 
se associar, eventos científicos, pa-

Atualizando e Prevenindo o Diabetes

gamentos, cursos, entre outros). 
Além disso, o local serviu, muitas 

vezes, de ponto de encontro de espe-
cialistas, que aproveitaram o espaço 
para trocarem informações sobre os 
eventos promovidos pela Sociedade.

Pé Diabético – A neuropatia e o pé 
diabético foram temas constantes 
no Congresso. Logo na abertura, 
foi realizada a primeira Conferência 
Máster, com o tema Diabetic Neu-
ropathy: An Overview of the Diabe-
tic Foot in the Context of Peripheral 
Diabetic Neuropathy, com presença 
maciça de congressistas.  

Os temas também estiveram 
presentes na Reunião Grupo Latino-
-americano de Estudos Sobre o Pé 
Diabético, com a proposta de inser-
ção, na América Latina, do programa 
Step by Step. Na ocasião, foi apre-
sentado um panorama sobre a situ-
ação do pé diabético na América La-
tina e um plano de ação para implan-
tação do programa. O Step by Step é 
um programa internacional que tem 
como objetivo treinar profissionais a 
realizarem, constantemente, o exa-
me nos pés de seus pacientes, a fim 
de evitar a complicação crônica. 

Outro destaque ficou por con-
ta do 15º Workshop Nacional em 
Neuropatia e Pé Diabético, que teve 
como meta ensinar aos profissionais 
a maneira correta de se examinar os 
pés dos pacientes. Tipos de material 
e formas de avaliação foram alguns 

dos temas tratados. 

Premiações – A entrega de diversas 
premiações durante todos os dias 
do evento valorizou o trabalho de 
várias especialidades envolvidas no 
tratamento do diabetes.  Entre as 
várias categorias – inclusive traba-
lhos apresentados em forma de pôs-
ter e oral – destaque para o Prêmio 
Francisco Arduíno (Dr. Mário Saad), 
Laurenice Pereira Lima (Dra. Geisa 
Maria Campos de Macedo), Dager 
Moreira (Dra. Graça Maria de Carva-
lho Camara), Prêmio Salvando o Pé 
Diabético (Dr. Domingos Malerbi e 
Dr. Lawrence Harkless) e o VI Prêmio 
SBD Imprensa (Jornalista Maria Vi-
tória, do Correio Braziliense). 

Cobertura em Tempo Real – Quem 
não pôde comparecer ao evento 
acompanhou a movimentação e as 
principais informações através do 
SBEM Repórter, jornal online da So-
ciedade. Nele, foram postados resu-
mos de palestras, vídeos e as prin-
cipais novidades do evento. O Dia-
betes 2011 também ganhou espaço 
nas Redes Sociais da entidade. Atra-
vés do Twitter (@endocrinologia) e 
Facebook (facebook.com/sbemna-
cional), foram postados, em tempo 
real,  highlights do evento, além de 
fotos e vídeos. Todo o conteúdo está 
disponível para ser visto no site da 
SBEM ou nos perfis da Sociedade 
nas Redes. c 
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D esde o do dia 10 de dezembro, 
estão proibidas a venda e tam-

bém a comercialização no Brasil dos 
medicamentos a base de anfepramo-
na, femproporex e mazindol, confor-
me resolução da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). 

A decisão foi tomada no dia 4 de 
outubro, durante reunião da Diretoria 
Colegiada da Agência. De acordo com 
o relatório apresentado, o uso de de-
rivados anfetamínicos estaria apenas 
baseado na prática clínica, considera-
da pela Anvisa um tipo de evidência 
menos consistente e menos segura. 
Para o presidente da Comissão de 
Comunicação Social da SBEM, Dr. Ri-
cardo Meirelles, a retirada de qualquer 
um destes medicamentos deve preju-
dicar o tratamento do paciente obeso. 
“Existem, atualmente, poucas alterna-
tivas de tratamento da obesidade, que 
é uma doença grave que necessita de 
avaliação caso a caso”, afirmou. “Não 
existe qualquer evidência científica 
que justifique o cancelamento. Nos 
Estados Unidos, medicamentos se-
melhantes continuam no mercado, 
inclusive a anfepramona, que lá é cha-
mada de dietilpropiona”, afirma. O Dr. 
Ricardo foi o representante da SBEM 
nas reuniões em Brasília para discutir 
a proposta da Anvisa.

 De acordo com a presidente da 
Abeso e do Departamento de Obe-
sidade da SBEM, Dra. Rosana Rado-
minski, a retirada de três dos quatro 
medicamentos de ação central dei-
xarão um grande número de obesos 
sem opção terapêutica. “Os pacientes 
com menor poder aquisitivo serão os 
mais prejudicados, porque não pode-
rão obter o único medicamento que 
não têm ação central (orlistate) tendo 
em vista seu alto custo”, afirmou. 

Na mesma data de cancelamento 
dos anorexígenos, a Anvisa decidiu, 
também, pela manutenção da sibu-

Anorexígenos São Retirados do Mercado
tramina, porém, sendo vendida com 
maior rigor em sua prescrição. Se-
gundo as novas normas, os profissio-
nais de saúde, empresas detentoras 
de registro e farmácias e drogarias 
são obrigados a notificarem o Siste-
ma Nacional de Vigilância Sanitária 
sobre casos de efeitos adversos re-

lacionados ao uso de medicamentos 
que contenham a substância. 

Segundo a Anvisa, no momento 
da prescrição, os profissionais de 
saúde e pacientes deverão assinar 
um termo de responsabilidade. No 
termo, estão os casos em que o uso 
desse medicamento é contraindica-
do e os riscos aos quais os pacientes 
que utilizarão medicamentos a base 
de sibutramina estarão submetidos. 
O termo de responsabilidade será 
preenchido em três vias. Uma via 
ficará arquivada no prontuário do 
paciente, outra será arquivada na 
farmácia ou drogaria dispensadora  
e a terceira ficará mantida com o pa-
ciente. O termo esta disponível para 
download no site da SBEM Nacional 
e pode ser acessado através do link: 

www.endocrino.org.br/termo-de-
-responsabilidade-sibutramina/.

Ainda de acordo com a Agência, 
as empresas que possuem registro 
de medicamentos à base de sibutra-
mina devem à Anvisa um plano de 
farmacovigilância  para minimização 
de riscos  de uso do medicamento.  
Com base nesse plano, a Anvisa re-
avaliará, em 12 meses, a segurança 
de uso dos medicamentos a base de 
sibutramina.

Segundo Dr. Ricardo, a exigên-
cia de assinatura de um termo de 
responsabilidade, por parte do pa-
ciente, é completamente descabida. 
“No modelo elaborado pela Anvisa 
constam informações sem qualquer 
respaldo na literatura médica dispo-
nível, nem na experiência dos maio-
res especialistas brasileiros no tra-
tamento da obesidade”, completa.

Conselho Federal de Medicina – Em 
outubro desde ano, o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) entrou com 
uma Ação Civil Pública para liberar 
a venda de anorexígenos. O pedido, 
porém, foi negado pelo juiz Novély 
da Silva Reis, da 7ª Vara Federal do 
Distrito Federal. 

 De acordo com o CFM, a An-
visa quer tutelar uma matéria sem 
fundamento técnico, cerceando os 
direitos dos pacientes e a autonomia 
dos médicos na utilização de medi-
camentos eficazes, há 30 anos no 
mercado. Ainda segundo o Conse-
lho, o uso indevido de medicamen-
tos é uma questão ligada ao controle 
e à fiscalização de sua prescrição e 
não diz respeito especificamente aos 
anorexígenos. O CFM afirma ainda 
ser favorável ao fortalecimento de 
mecanismos de controle de comer-
cialização e da adoção de ações edu-
cativas em larga escala para discipli-
nar o uso de medicamentos. c

Nas novas normas, 
os profissionais de 
saúde, empresas 

detentoras de registro 
e farmácias e drogarias 

são obrigados a 
notificarem o Sistema 
Nacional de Vigilância 
Sanitária sobre casos 
de efeitos adversos 
relacionados ao uso 
de medicamentos 
que contenham a 

substância
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No mês de novembro, diversas 
ações de controle e prevenção 

do diabetes foram realizadas, em 
todo o país, para marcar o Dia Mun-
dial do Diabetes. A iniciativa da cam-
panha é feita pela International Dia-
betes Federation (IDF) e, no Brasil, 
é organizada pela Sociedade Brasi-
leira de Diabetes (SBD), que integra 
um dos Departamentos Científicos 
da SBEM.

Todas as atividades realizadas em 
alusão ao Dia Mundial do Diabetes 
estão no hotsite www.diamundial-
dodiabetes.org.br, criado pela SBD. 
São caminhadas, palestras, medidas 
de pressão arterial e glicemia, entre 
outros. As ações estão divididas por 
regiões, o que facilita a procura e o 
acesso dos internautas.

As Regionais da SBEM também 
participaram da campanha e reali-
zaram diversas atividades durante o 
mês de novembro. Veja algumas des-
sas ações, que foram encaminhadas 
para a redação da Folha da SBEM.

•	 SBEM Santa Catarina em parceria 
com SBD-SC
Blumenau - A atividade desen-

Dia Mundial do Diabetes: Ações das Regionais
volvida em conjunto com a  Associa-
ção dos Diabéticos do Vale do Itajaí 
aconteceu no dia 12 de novembro, 
na Torre da Matriz, na praça Dr. Blu-
menau. Houve distribuição de mate-
rial informativo sobre os fatores de 
risco do diabetes; teste de glicemia 
capilar; avaliação do fundo de olho; 
e exame de pressão arterial. 

Florianópolis – No dia 14 de no-
vembro, houve distribuição de ma-
terial informativo, com orientações 
dos especialistas em Endocrinolo-
gia e alunos do curso de medicina 
da UNISUL-Campus Florianópolis, 
na Beira-Mar Norte e no Parque de 
Coqueiros. Além disso, mais de 
dois mil folders foram distribuídos 
nos ambulatórios de Endocrinolo-
gia.

Outras atividades desenvolvi-
das pelo Grupo de Diabéticos dos 
Ingleses, em Florianópolis, foram a 
caminhada, ginástica, verificação de 
pressão arterial e teste capilar de gli-
cemia. O evento aconteceu ao lado 
do Shopping Barra Norte, também 
no dia 14.

Joinville - Dia 17 de novembro, fo-
ram distribuídos materiais informati-

vos sobre o diabetes,além de serem 
feitos testes de glicemia capilar, afe-
rição de pressão arterial, orientação 
de nutricional, quick-massage e a 
palestra educativa “Como prevenir 
o Diabetes”. A atividade aconteceu 
no Campus da UDESC e foi desen-
volvida pelo Instituto de Diabetes de 
Joinville.

•	 SBEM Rio de Janeiro
A SBEM RJ, em parceria com o 

Corpo de Bombeiros, realizou, no 
dia 11 de novembro, uma campa-
nha em Niterói sobre diagnóstico 
precoce e conscientização. A ativi-
dade teve apoio da Prefeitura e das 
Barcas S.A. O evento começou com 
uma caminhada na Praia de Icaraí 
e, logo em seguida, outra atividade 
era iniciada na estação das barcas 
em Charitas, com atendimento ao 
público sobre a prevenção do dia-
betes. Os participantes receberam 
folhetos explicativos sobre os cui-
dados com o diabetes e orientações 
sobre a rede de atendimento de 
saúde pública de Niterói.  Também 
foi realizado, na Policlínica de Nova 
Iguaçu, com o apoio dos Bombei-

Belo Horizonte: Corrida e Caminhada pelo Dia Mundial do Diabetes.Tendas montadas em frente à Estação das Barcas de Charitas, em Niterói.
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Dia Mundial do Diabetes: Ações das Regionais
ros, um evento para a corporação e 
seus familiares.
•	 SBEM Pernambuco

A Regional realizou, nos dias 16 
e 17 de novembro, o projeto Jaquei-
ra Segura, no Parque da Jaqueira. 
Foram aplicados questionários, por 
estudantes de medicina da Univer-
sidade de Pernambuco (UPE), aos 
frequentadores do parque. O objeti-
vo era traçar o perfil do público que 
frequenta o espaço e, assim, propor 
ações que garantam um atendimen-
to e orientação adequados em casos 
de urgência. 

De acordo com o presidente da 
SBEM-PE, Amaro Gusmão, é notória 
a frequência de idosos e obesos pela 
manhã, que podem ter doenças as-
sociadas à idade e ao peso.

•	 SBEM Maranhão
A Regional do Maranhão orga-

nizou, dia 12 de novembro, a Ca-
minhada Contra do Diabetes. Além 
dessa atividade, foram realizadas, 
em paralelo, ações como teste de 
glicemia capilar, aferição da pres-
são arterial e alongamento físico 
antes da caminhada. 

Segundo a presidente da Regio-
nal, Ana Gregória de Almeida, fo-
ram distribuídos lanches e camisas 
para marcar a data do Dia Mundial 
do Diabetes. Além disso, entrevistas 
em rádio e TV mostraram a impor-
tância do tratamento adequado e o 
esclarecimento sobre os problemas 
ocasionados pelo diabetes.

•	 SBEM Mato Grosso do Sul
A Regional Mato Grosso do Sul da 

SBEM realizou diversas atividades.  
Foram promovidos, durante toda 
a Semana de Alerta e Combate ao 
Diabetes, testes de glicemia capilar 
no parque da cidade. No dia 10 de 
novembro, as pessoas que compa-
receram ao evento foram orientadas 
sobre o controle e a prevenção do 
diabetes.

•	 SBEM Amazonas
A Regional SBEM Amazonas e a 

Representação da SBD Amazonas 
participaram juntas, no dia 13, em 
Manaus, das Corridas Ciclistas Ag-
naldo e Amélia Acher Pinto.

Foram aproximadamente 300 
competidores e a largada foi às 7h30 

para os homens e 9h para as mulhe-
res. A largada e a chegada foram 
na Alameda do Samba, próximo ao 
Centro de Convenções-Sambódro-
mo, no bairro Alvorada, na Zona 
Oeste de Manaus.

•	 SBEM Minas Gerais
Um dia antes do Dia Mundial 

do Diabetes e do XIII Congresso 
Mineiro de Endocrinologia e Me-
tabologia (Congremem 2011), foi 
realizada, na Lagoa Seca, em Belo 
Horizonte, a Corrida e Caminhada 
Mudando o Diabetes.

O começo da atividade foi às 
7h30, com o aquecimento e a lar-
gada às 8h30. Os participantes que 
optaram pela caminhada fizeram um 
trajeto de 3km e os que optaram pela 
corrida percorreram 6km. 

De acordo com o presidente da 
SBEM-MG, Dr. Paulo Miranda, o 
evento contou com um grande nú-
mero de participantes, com mais de 
500 inscritos, entre médicos endo-
crinologistas, atletas e pessoas que 
convivem diariamente com o dia-
betes. A corrida foi finalizada em 18 
minutos e 51 segundos. c

Ações no Maranhão lembram a importância e controle do diabetes.Em Santa Catarina, círculo relembra Dia Mundial do Diabetes
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Continuam acelerados os pre-
parativos para o XV Encontro 

Brasileiro de Tireoide, que, em 2012, 
será realizado na cidade de Natal, no 
Rio Grande do Norte, entre os dias 28 
de abril a 1 de maio. Presidido pelo 
Dr. Tadeu Alencar Fonseca, o even-
to é promovido pelo Departamento 
de Tireoide da SBEM, presidido pela 
Dra. Laura Ward, e organizado pela 
SBEM-RN. 

Apesar da programação científi-
ca ainda estar sendo fechada, dois 
importantes palestrantes internacio-
nais já confirmaram presença: Dra. 
Laura Fugazzola, endocrinologista 
e pesquisadora da Itália, e Dr. Paul 
J. Davis, também endocrinologista 
e pesquisador dos Estados Unidos. 

O prazo para submissão de tra-
balhos científicos se encerra no dia 
10 de fevereiro, sem prorrogação 
de data. O envio deve ser feito ape-
nas online, através do site oficial do 
evento. De acordo com a organiza-
ção, serão aceitos apenas resumos 
nas seguintes áreas: Câncer de Ti-
reoide, Doença Nodular da Tireoide, 
Hipotireoidismo, Hipertireoidismo, 
Autoimunidade, Cirurgia da Tireoide, 
Metabolismo e Ação dos Hormônios 
Tireioidianos, TRH-TSH, Biologia 
Celular da Tireoide, Métodos Diag-
nósticos em Doenças Tireoidianas e 
Estudos de Prevalência em Doenças 
Tireoidianas.

As inscrições estão abertas e po-
dem ser realizadas no site do EBT.  Se 
forem feitas até o dia 31 de dezem-
bro, associados quites da SBEM pa-
gam R$500. Médicos são sócios ou 
associados em atraso pagam R$600. 
Para residentes e pós-graduandos o 
valor é de R$200. c

Promovido pela SBEM-MA e presidido pela Dra. Ana Gregória, pre-
sidente da Regional, foi realizado, entre 3 e 5 de novembro, o VIII 

Congresso Amazônico de Endocrinologia e Diabetes. Cerca de 250 pes-
soas participaram do evento, que teve como sede o Hotel Luzeiro, em 
São Luis, no Maranhão. 

O Congresso foi aberto com o Curso Pré Congresso sobre Pé Diabé-
tico, seguido de conferências que chamaram bastante a atenção dos 
participantes: Uso de Anabolizantes e o Esporte; e Diabetes Mellitus 
Tipo 2: O que o Mundo Espera com Novos Tratamentos; entre outros.

A participação no congresso concedeu pontuação na CNA para a re-
validação do Título de Especialista: 15 pontos para Endocrinologia, oito 
pontos para Clínica Médica, dois pontos para Endocrinologia Pediátrica 
e 1 ponto para Desintometria Óssea. c

E m 2011, o Encontro do IEDE, que 
– como o nome diz foi planeja-

do para ser um encontro de amigos 
– completa 40 anos de existência. 
Presidido pelo Dr. Rodrigo Moreira, 
o evento é promovido pela Associa-
ção dos Ex-alunos do Instituto Esta-
dual de Diabetes e Endocrinologia 
Luiz Capriglione (ASSEX) e, este ano, 
teve como tema principal: Coração: 
Órgão e Alvo Endócrino.

Os destaques, como tem ocorri-
do nos últimos anos, são a entrega 
do Prêmio José Schermann ao Pro-
fessor Bernardo Leo Wajchenberg, a 
Diplomação dos Novos Endocrinolo-
gistas e o Jubileu de Prata da turma 
de 1986.

Alguns palestrantes tiveram que 
se superar pois vieram direto do 
World Diabetes Congress, que acon-
teceu em Dubai e terminou no dia 8 

Encontro Anual da ASSEX
de dezembro. Vale destacar também 
uma criação do Encontro do IEDE 
que é um café da manhã com os pro-
fessores. É uma oportunidade muito 
interessante, pois é possível discutir 
ciência com grandes especialistas e 
informalmente. Em uma das mesas, 
estavam presentes, conversando 
sobre obesidade, o Dr. Bernardo Leo 
Wajchenberg, Dr. Luiz César Póvoa e 
Dr. Henrique Suplicy. Em outra mesa, 
o Dr. Ricardo Meirelles coordenou 
o debate sobre diagnóstico e trata-
mento da andropausa, onde estava 
presente o Dr. Alexandre Hohl, pre-
sidente do Departamento de Endo-
crinologia Feminina e Andropausa. 
Já a mesa sobre diabetes tipo 2 no 
idoso foi pelo Dr. João Eduardo Sal-
les e teve também presentes nomes 
como o do Dr. Alexander Benchimol 
e Erika Paniago. c

Congresso Amazônico

Encontro 
Brasileiro de 
Tireoide 
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O avanço no Manejo Nutri-
cional do Diabetes, Dificul-

dades na Neuroendocrinologia 
e Hipertensão Endócrina foram 
alguns dos pontos debatidos no 
I Congresso Gaúcho de Endocri-
nologia, que aconteceu nos dias 
30 de setembro e 2 de outubro. 
Promovido pela SBEM-RS e pela 
SBD-RS, o evento aconteceu no 
Hotel Sheraton, em Porto Ale-
gre, paralelamente ao já tradi-

cional XVI Encontro Gaúcho de 
Diabetes. Presidido pelos douto-
res Guilherme Rollim e Marcos 
Troian, o Congresso contou com 
a participação de mais de 200 
pessoas. 

Outro destaque ficou por conta 
da premiação ao melhor trabalho 
científico. Os três melhores foram 
apresentados no evento em forma 
oral e o melhor avaliado recebeu o 
prêmio de R$1500. c

Entre os dias 29 de setembro e 
1º de outubro, foi realizado, em 

Campina Grande, o III Congresso Pa-
raibano de Endocrinologia e Meta-
bologia (CPEM) e o 7º Encontro Cam-
pinense de Endocrinologia e Meta-
bologia (ECEM). Ambos os eventos 
foram promovidos pela SBEM-PA, 
com apoio da Associação Médica 
de Campina Grande, e presidido pela 
Dra. Alana Abrantes.

Na programação estiveram tó-
picos como “Disfunção Tireoidiana 
Subclínica: Efeitos Metabólicos e 
Mortalidade” e “Hiperprolactine-
mias – Dificuldades Diagnósticas e 
Tratamento”, entre outros, além de 
dois workshops, um sobre pé diabé-
tico e outro sobre nutrição.

Por estar cadastrado junto à CNA, 
o evento ofereceu pontuou para a re-
validação do título de especialista: 
15 pontos para Endocrinologia, dois 
pontos para Ginecologia, 1 ponto 
para Pediatria, 2,5 pontos para Car-
diologia e 5 pontos para Área de Atu-
ação: Endocrinologia Pediátrica. c

Mais de 200 pessoas participa-
ram, entre os dias 23 e 24 de se-

tembro, em Sergipe, do II Congresso 
Norte Nordeste de Endocrinologia. O 
evento teve como presidente o Dr. Rai-
mundo Sotero e à frente da Comissão 
Científica, a Dra. Karla Rezende. 

O evento foi aberto na manhã 
do dia 23 com o tema: A História da 
Jornada Norte-Nordeste de Endocri-
nologia, que chamou a atenção de 
grande parte do público. Além dis-
so, destacaram-se na programação 
científica temas como Tratamento 
não Cirúrgico da Acromegalia; Do-
ença Nodular da Tireoide ; e Análise 
Crítica do Tratamento da Osteoporo-
se Pós-menopausa. c

Entre 13 e 15 de novembro, cer-
ca de 350 pessoas participaram, 

em Belo Horizonte, da décima tercei-
ra edição do Congresso Mineiro de 
Endocrinologia e Metabologia (XIII 
CONGREMEM). O evento foi organi-
zado pela SBEM-MG e presidido pelo 
Dr. Paulo Augusto Carvalho Miranda, 
também presidente da Regional. 

Entre os destaques da progra-
mação científica estão as presenças 
internacionais.  A conferência sobre 
hormônios de crescimento e doping, 
foi feita pelo convidado internacio-
nal Dr. Christian Strass Burger. Outra 
palestra que também chamou muito 
a atenção dos especialistas foi a pro-
ferido pelo Dr. Anthony McCall sobre 
hipoglicemia e eventos cardiovascu-
lares. No total, foram realizadas 43 
apresentações, entre conferências, 
mesas redondas, painéis e sessões.

A última atividade científica do 
Congremem 2011 foi a Sessão Inte-
rativa sobre Diabetes Tipo 2, na qual 
especialistas discutiram, com a par-
ticipação da plateia, quais seriam os 
melhores tratamentos para alguns 
casos clínicos apresentados. Após a 
Sessão, foi feito o encerramento do 
evento e a entrega do Prêmio Tho-
maz de Aquino, destinado aos três 

Endocrinologia no RS

Norte e Nordeste

EndoParaíba 2011Congremem 2011
melhores temas livres apresentados 
no Congresso. Os temas foram ava-
liados pelos próprios congressistas 
(Apresentação, Metologia e Rele-
vância) e o primeiro lugar recebeu 
R$2 mil, o segundo R$1mil e o ter-
ceiro R$500.

Outro destaque ficou por conta 
da Corrida e Caminhada Mudando o 
Diabetes, realizada antes da abertura 
oficial do evento, com o objetivo de 
lembrar o Dia Mundial do Diabetes. 
Cerca de 500 pessoas, entre profis-
sionais de saúde, atletas e pacientes 
com diabetes participaram. Além da 
promoção da atividade física, tam-
bém foram feitas medições de glice-
mia e distribuição de folhetos.

A convite da Regional de Minas 
Gerais, a reportagem do site da 
SBEM acompanhou todas as ativi-
dades divulgando vídeos, fotos e 
informações nas redes sociais da 
SBEM. c
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m	Florentino Cardoso
	P residente da Associação Médica 

Brasileira

É um grande prazer assumir a pre-
sidência da AMB, que em 26 de 

janeiro completou 60 anos. A entida-
de congrega as associações médicas 
estaduais e suas regionais, além de 
todas as Sociedades de Especialida-
de reconhecidas no Brasil. É o berço 
científico da nossa medicina.

Permitam-me que lhes fale um 
pouco de quem sou. Sou um cearense 
típico, nascido em Crateús, cidade in-
teriorana cortada pelo Rio Poti. Mudei 
para Fortaleza com 12 anos para estu-
dar e, aos 17, ingressei na Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Fiz residência médica 
em Cirurgia Geral e Cirurgia Oncoló-
gica no Rio de Janeiro, onde morei 
por cinco anos. Retornei ao Ceará 
para exercer minha profissão. Atual-
mente, ocupo a Superintendência dos 
Hospitais Universitários da UFC com 
muita disposição e vontade de ajudar 
a instituição que me fez médico para 
retribuir um pouco do muito que mi-
nha universidade me deu.

A primeira representação carto-
gráfica do nosso país data de 1502, 
feita por um autor português desco-
nhecido, mas que ficou conhecida 
como “Carta de Cantino”. Nesse mapa 
aparece pela primeira vez bem defini-
da a linha do Tratado de Tordesilhas, 
datado de 1494, que dividia o mundo 
entre Portugal de D. João II e a Espa-
nha de Fernando de Aragão e Isabel 
de Castela. Algumas situações levam-
-nos a pensar que voltamos no tempo, 

quando querem dividir os médicos do 
país em grupos: pobres e ricos, bons e 
maus, corretos e semeadores do caos. 
A Medicina é tão nobre que, mesmo 
na visão dos mais improbos ou incen-
diários, isso não deveria acontecer. 
Devemos estar unidos para que mais 
facilmente alcancemos o bem coletivo 
e o resultado final gratificante. 

Eu e a diretoria assumimos a AMB 
com o compromisso de deixá-la ainda 
mais forte e representativa da classe 
médica. Incentivaremos a área cientí-
fica, a defesa profissional, a boa rela-
ção com as entidades médicas irmãs 
(CFM e FENAM), com os governos, 
com todos os outros profissionais 
de saúde e com todos que queiram 
formar esse batalhão em busca de 
proporcionar saúde melhor a todos. 
Fortaleceremos a imagem do médico.

Seremos contumazes em buscar a 
boa formação médica com cursos que 
capacitem adequadamente por meio 
de boas escolas. Precisamos de quali-
dade na formação, não de quantidade. 
Damos liberdade a médicos formados 
fora exercer a medicina no Brasil sim, 
mas queremos saber como foram 
formados e se tem a qualificação 
para atender bem nossos pacientes. 
Todavia, ainda existem faculdades de 
Medicina fazendo o caminho inverso 
do que seria resguardar a segurança 
da população. Fazer revalidação auto-
mática de diplomas de médicos for-
mados no exterior é colocar em risco 
quem já sofre no dia a dia. 

Queremos uma residência cujo 
acesso priorize o mérito e o conhe-
cimento. Somos favoráveis e defen-
demos a Estratégia Saúde da Família 
(ESF), mas precisamos de médicos 
bem treinados na ESF, capazes e pre-
ferencialmente com residência mé-

dica na especialidade. Defendemos 
a formação correta, boas condições 
de trabalho e uma Carreira de Estado 
para os locais de dificil acesso e pro-
vimento para que fixemos o médico 
nessas localidades. O marco regu-
latório da Residência Médica é an-
tigo, não precisamos de modismos 
ou viéses, especialmente quando se 
coloca em cheque priorizar o conhe-
cimento, o mérito. 

Queremos politicas públicas de 
saúde de médio e longo prazo, dura-
douras, que não visem somente um 
mandato. O Brasil tem recursos para 
alocar na saúde, o que precisamos é 
que esta seja priorizada. O governo 
federal é a instância que mais arre-
cada, porém vem se desonerando 
proporcionalmente quando se com-
para aos investimentos de estados 
e municípios. A regulamentação da 
Emenda Constitucional 29 urge. Que 
seja aprovada fixando-se os 10% das 
receitas, pois é assim com estados 
(12%) e prefeituras (15%).

Na saúde suplementar, defende-
mos o respeito à autonomia médica 
responsável, comprometida com o 
melhor para o paciente e com os cus-
tos. Precisamos melhorar a remune-
ração do nosso trabalho, assim como 
precisamos discutir performance, 
mas que seja relacionada aos melho-
res resultados, não a se pedir menos 
exames, ou não dar a atenção que 
nossos queridos pacientes merecem. 
Vamos discutir custos sim, vamos 
evitar diagnósticos e tratamentos 
desnecessários, onerosos.

A verdade não morre e será nossa 
busca incessante, sem desvios e sem 
equívocos. Sejamos firmes na pala-
vra, não aceitemos mordaças como 
tentaram nos colocar recentemente. c

AMB é de Todos 
os Médicos
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A International Osteoporosis Foundation (IOF), em 
parceria com o Sociedade Brasileira de Desinto-

metria (SBDens), Sociedade Brasileira de Osteoporose 
(SOBRAO) e Sociedade Brasileira para o Estudo do Me-
tabolismo Ósseo e Mineral (SOBEMOM), promove o  IOF 
Regionals - 1st Latin America Osteoporosis Meeting.  O 
evento ocorre em São Paulo, no Hotel Grand Hyatt São 
Paulo, entre os dias 24 e 27 de março. Segundo a orga-
nização, a programação científica estará focada no tra-
tamento clínico de osteoporose, além da discussão de 
temas regionais, devido ao crescente número de casos 
de osteoporose na América Latina. 

Um dos destaques é o Prêmio IOF Young Investiga-
tor Award, criado para incentivar jovens pesquisadores 
de todas as partes do mundo na área de pesquisa sobre 
osteoporose. Os cinco primeiros colocados receberão 
um prêmio em dinheiro, podendo apresentar seu tra-
balho em uma sessão especial dentro do evento. As 
inscrições de trabalho podem ser feitas até o dia 16 de 
dezembro. c

A sede do World Diabetes Con-
gress, evento promovido pela 

International Diabetes Federation, 
era atraente: Dubai. Porém, a esco-
lha do local foi em função das altís-
simas taxas de diabetes do tipo 2 re-
gistradas no país. A entidade procu-
rou chamar a atenção de autorida-
des do mundo inteiro em relação a 
esses índices. 

Os Emirados Árabes ocupam a 
décima posição entre os países que 
têm as maiores prevalências da do-
ença. Diversas autoridades partici-
param do Congresso, como foi no-
ticiado pela imprensa de Dubai. “O 
foco estava em receber o congresso 
e aproveitar as várias experiências 
mundiais e expertise no acompanha-
mento de pacientes com diabetes, 
que é a política a ser adotada nos 
Emirados Árabes Unidos quanto a 
fornecer um alto padrão de serviços 
de saúde“, disse Shaikh Hamdan, 

A segunda edição do Latin America Congress on Con-
troversies to Consensus in Diabetes, Obesity and 

Hypertension (CODHy) chega ao Brasil, entre os dias 22 
e 25 de março de 2012, no Royal Tulip Hotel, na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Voltado para os tópicos clássicos do diabetes, obesi-
dade e hipertensão, tendo como base a região em que o 
evento se passa em termos de epidemiologia, genética, 
diagnósticos, complicações típicas e respostas distintas 
ao tratamento, o evento terá em sua programação temas 
como: Insulin resistance: A Multifaceted Disease Respon-
sible for ASCVD and Cancer; Hypertension Controversies; 
e Metabolic Syndrome: Do We Need this Definition?. A 
programação preliminar completa já está disponível e 
pode ser acessada diretamente no site oficial do evento. 

Os participantes que quiserem apresentar seu traba-
lho dentro do evento devem submeter o resumo direta-
mente através do site oficial. A última edição do evento 
foi realizada em Buenos Aires, na Argentina, e reuniu 
mais de 2 mil participantes, de 52 países. c

Congresso Mundial de Diabetes
representante do governo local e 
considerado uma das maiores au-
toridades na área de saúde do país. 
A notícia foi destaque no Khaleej Ti-
mes Online.

A abertura oficial foi feita pelo 
presidente da IDF, Jean Claude 
Mbanya, que procurou, mais uma 
vez, deixar clara a preocupação da 
entidade com a epidemia mundial. 
“Importantes mudanças compor-
tamentais e hábitos alimentares, 
que todos nós já experimentamos 
de uma geração para a outra, es-
tão entre os principais fatores que 
conspiraram para elevar o número 
de pessoas com diabetes tipo 2 nos 
Emirados, acrescentou.

Diversos brasileiros participaram 
da grade científica do evento, além 
de ter sido registrado um grande 
número de especialistas circulando 
pelos corredores e salas de confe-
rências do mega Centro de Conven-

ções, em Dubai. Porém, vários disse-
ram que essa edição foi considera-
da abaixo das expectativas, mesmo 
com um número alto de presentes, 
divulgado pela IDF que foi de 15 mil 
participantes. 

 Diferente de edições anterio-
res, a IDF não divulgou informações 
através do site da entidade. Os in-
formes se concentraram nas redes 
sociais usadas pela IDF – Facebook 
e Twitter. c

IOF Regionals Brazil 2º CODHy

Jean Claude Mbanya durante evento da IDF
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Janeiro 2012

The 1st World Congress on Debates & 
Consensus in Bone, Muscle & Joint 
Diseases (BMJD)
▪▪ Data: 19 a 22
▪▪ Local: Barcelona, Espanha
▪▪ Informações: www.congressmed.com/bmjd

Fevereiro 2012

IV Thyroid Cancer - International Meeting
▪▪ Data: 11 e 12
▪▪ Local: São Paulo, SP

Março 2012

The 2nd Latin America Congress on 
Controversies to Consensus in Diabetes, 
Obesity and Hypertension (CODHy)
▪▪ Data: 22 a 25 
▪▪ Local: Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.codhy.com/LA/2012

Abril 2012

Simposio Internacional de 
Neuroendocrinologia
▪▪ Data: 12 a 14
▪▪ Local: Belo Horizonte, MG
▪▪ Informações: www.sine2012.com.br

15º Encontro Brasileiro de Tireoide (EBT 
2012)
▪▪ Data: 28 de abril a 1º de maio
▪▪ Local: Natal, RN
▪▪ Informações: www.ebt2012.com.br

Maio 2012

ICE/ECE 2012
▪▪ Data: 5 a 9 
▪▪ Local: Florença, Itália
▪▪ Informações: www.ice-ece2012.com

10º Congresso Paulista de Diabetes e 
Metabolismo
▪▪ Data: 16 a 19 
▪▪ Local: Ribeirão Preto, SP
▪▪ Informações: http://eventus.com.br/diabetes

IOF Regionals Brazil’12
▪▪ Data: 24 a 27 
▪▪ Local: São Paulo, SP
▪▪ Informações: www.iofbonehealth.org/brazil-
2012/venue-pt.html

Junho 2012

72nd Scientific Sessions – ADA
▪▪ Data: 8 a 12
▪▪ Local: Filadélfia, EUA
▪▪ Informações: www.diabetes.org

Endo 2012 – Endocrine Society
▪▪ Data: 23 a 26
▪▪ Local: Houston, EUA
▪▪ Informações: www.endo-society.org/endo/

ENDORECIFE 2012
▪▪ Data: 28 a 30
▪▪ Local: Porto de Galinhas/PE
▪▪ Informações: www.endocrinologiape.com.br

Julho 2012

Third International Congress on 
Abdominal Obesity
▪▪ Data: 9 a 11
▪▪ Local: Quebec, Canadá
▪▪ Informações: www.myhealthwaist.org

Agosto 2012

International Conference on Chemical 
Thermodynamics (ICCT 2012)
▪▪ Data: 5 a 10
▪▪ Local: Búzios, RJ
▪▪ Informações: www.icct2012.org

6º DiaBHetes-Santa Casa
▪▪ Data: 17 a 18
▪▪ Local: Belo Horizonte/MG
▪▪ Informações: cepcemeventos@gmail.com

Setembro de 2012

XXIX Congresso da Sociedade Brasileira 
de Neurocirurgia
▪▪ Data: 06 a 11
▪▪ Local: Rio de Janeiro, RJ

Novembro de 2012

XXX Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia 2012
▪▪ Data: 7 a 10
▪▪ Local: Goiânia, GO
▪▪ Informações: www.endo2012.com.br
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